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Tipos de modelos

Modelo de ponto de grade

Modelo espectral

Modelo de elementos finitos

Modelos de ponto de grade e espectral e elementos finitos são baseados

nas mesmas equações primitivas. Entretanto, cada tipo formula e resolve

as equações de forma diferente.

Diferentes fontes de erro são associados a cada tipo de modelo.



Modelo de ponto de grade

Representa os dados de forma discreta em pontos fixos de uma

grade ou malha.



Modelo de ponto de grade

Estrutura de GRADES ou Malhas segundo ARAKAWA e LAMB (1977)

– u e v são as componentes do vento e h uma variável termodinâmica

qualquer.



Modelo de ponto de grade

Características

1) Os dados são representados em pontos de grade.

2) Resolução é função do espaçamento da grade.

3) Todos os cálculos são efetuados para os pontos de grade por

diferenças finitas.

4) Diferenças finitas induz erros de truncamento.

5) O erro de truncamento é função do espaçamento da grade e

do time-step.



Modelo de ponto de grade

Diferenças finitas
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Modelo de ponto de grade

Diferenças finitas
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Diferenças finitas em y
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Análise do erro 
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Utilizando diferença finita para frete ou para trás observa-se o mesmo erro.
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Análise do erro (centrada)
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Subtraindo a segunda  da primeira equação, tem-se:
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Modelo de ponto de grade

Ex. Cálculo da advecção de temperatura
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Portanto, utilizando diferença finita centrada, tem-se
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